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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Tribunal do Júri julga nesta sexta-
feira homicídio ocorrido em Atalaia

O Salão do Tribunal do 
Júri do Fórum de Nova Es-
perança recebe, nesta sexta-
-feira (21), o julgamento de 
dois réus acusados pelo Mi-

Dois réus serão julgados no Fórum de Nova Esperança pela 
acusação de envolvimento na morte de João Paulo do Nascimento 
Batista, conhecido como “Paulinha”, ocorrida em janeiro de 2025

Foto: Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

nistério Público de envol-
vimento na morte de João 
Paulo do Nascimento Batis-
ta, conhecido como “Pau-
linha”. O crime ocorreu em 

janeiro de 2025, em Atalaia. 
Durante a sessão, acusação 
e defesa apresentarão seus 
argumentos ao Conselho de 
Sentença, que deverá anali-

sar as provas e decidir sobre 
a responsabilidade penal dos 
acusados.

Salão do Tribunal do Júri do Fórum de 
Nova Esperança, onde ocorre nesta 

sexta-feira (21) o julgamento de dois réus 
acusados pelo Ministério Público de 

envolvimento na morte de João 
Paulo do Nascimento Batista, 

conhecido como “Paulinha”, 
ocorrida em janeiro de 

2025, em Atalaia

Beneficiários do Bolsa 
Família em Santa Fé têm 

até o fim do ano para 
regularizar biometria

SANTA FÉ:

Prefeitura e Assistência social reforçam alerta para 
que o Responsável Familiar garanta a manutenção 

do pagamento até 31 de dezembro de 2026. 
Emissão da Carteira de Identidade Nacional (CIN) 

é o caminho mais rápido durante o período de 
suspensão do cadastro eleitoral

Prefeitura e Assistência 
social reforçam alerta para 
que o Responsável Familiar 
garanta a manutenção do pa-
gamento até 31 de dezembro 
de 2026. Emissão da Cartei-

ra de Identidade Nacional 
(CIN) é o caminho mais rápi-
do durante o período de sus-
pensão do cadastro eleitoral.
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Cresol Pioneira inaugura 
três novos espaços na 
região Norte do Paraná

PÁG. 8
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Medalha de prata no vôlei 
de praia feminino marca 
a participação de Nova 

Esperança na 20ª edição 
dos Jogos da Integração da 
Pessoa Idosa, em Guaratuba

A Cresol Pioneira inaugu-
rou, nesta semana, três novos 
espaços de relacionamento 
na região do Norte Pionei-
ro do Paraná. As aberturas 
ocorrem na terça-feira, 18 de 
agosto, em Nova Santa Bár-
bara (PR), na quarta-feira, 
19 de agosto, em Primeiro de 
Maio (PR), e na quinta-feira, 

20 de agosto, em Jaguapitã 
(PR). A iniciativa evidencia o 
compromisso da cooperativa 
com o desenvolvimento re-
gional e a inclusão financei-
ra, oferecendo um modelo de 
negócios próximo e centrado 
nas reais necessidades da co-
munidade local.

Brasil registra menor número de casos de malária em quase 50 anos
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Trançados da vida
Buscar as tranças mais bonitas, buscar as tranças ancestrais do 

seu belo laço de fita, assim é a vida, assim é a descoberta mais 
singela que povoa a vida de uma avó e sua neta na tela.

Laos 
Abrir
Os horizontes
Abrir
Os continentes
Num penteado
Num olhar
Num tempo
De semear
A paz
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O preço da busca pelo poder
“Ao vencedor, as batatas!” 
Por: Arthur Barella Ortiz e Guilherme Ruocco Rodrigues de 

Melo
Em uma sociedade pautada pela busca por sucesso, pelo reconhe-

cimento e pelo poder social, a competição se consolida como um 
traço marcante da vida. Nas redes sociais, no ambiente de trabalho 
e até mesmo nas relações mais próximas, muitas pessoas buscam se 
destacar e atingir seus objetivos a qualquer custo. Essa realidade pode 
ser relacionada à obra Quincas Borba, na qual os interesses pessoais 
e a forte ambição tomam a frente das ações das personagens, eviden-
ciando as consequências da busca desenfreada por reconhecimento 
social. 

Lançado em 1891, Quincas Borba, de Machado de Assis, o autor 
explora ambição, poder e manipulação e seus efeitos nas relações so-
ciais. Apresenta ainda o Humanitismo, doutrina criada pelo persona-
gem para explicar a vida como competição. Machado expõe, assim, 
a fragilidade humana e permanece atual. Durante o século XIX, a 
sociedade era caracterizada pela forte desigualdade e pela valori-
zação do poder social e da riqueza. Nesse contexto, muitas pessoas 
buscavam ascender socialmente, mesmo que, para isso, agissem por 
interesse acima de seus valores.

Embora a sociedade tenha passado por diversas mudanças desde 
então, essas questões permanecem presentes sob novas formas: o 
individualismo, a competitividade excessiva e a busca por reconhe-
cimento continuam influenciando o comportamento e o modo de 
vida do indivíduo. Dessa forma, as relações apresentadas em Quincas 
Borba permanecem relevantes ao evidenciar que a ambição descon-
trolada e o interesse próprio ainda representam grandes desafios para 
a sociedade contemporânea.

O personagem enfrenta conflitos internos e psicológicos, agrava-
dos pela solidão, pela manipulação e pela dificuldade de enxergar 
as verdadeiras intenções de quem o cerca. Tais vivências trazem-lhe 
sequelas, e Rubião perde progressivamente o equilíbrio e a lucidez. 
Dessa forma, a narrativa constitui profunda reflexão sobre a fragili-
dade humana, a ganância, as relações sociais e os riscos de se confiar 

em quem não deseja o nosso bem.
O sucesso não depende apenas do esforço individual: fatores eco-

nômicos e sociais definem também as oportunidades de cada um. A 
ironia da narrativa revela comportamentos que a sociedade costuma 
aceitar como naturais. Assemelha-se ao enredo da obra a conduta 
social contemporânea na busca excessiva por prestígio, poder e reco-
nhecimento, muitas vezes acima da ética e do bem comum.

Para retratar a sociedade de seu tempo, Machado de Assis emprega 
ironia, crítica social e construção psicológica das personagens, ex-
pondo comportamentos guiados pela ambição e pela busca de as-
censão. A ironia convida o leitor a questionar padrões tidos como 
normais no século XIX, ao passo que a trajetória de Rubião mostra 
como a riqueza, quando supervalorizada, pode causar sofrimento. 
Outro ponto central é a forma como o interesse motiva relações. Ma-
chado demonstra vínculos superficiais e oportunistas — crítica que 
permanece atual. Por isso, a obra nos leva a refletir sobre o valor de 
amizades verdadeiras, alicerçadas em afeto, confiança e respeito, e 
não em riquezas ou reconhecimento.

A desigualdade social e a crítica à meritocracia constituem eixo 
central da obra. Em Quincas Borba, a herança recebida por Rubião 
altera inteiramente a forma como é recebido pela sociedade, revelan-
do que seu status passa a depender da riqueza e não de suas qualida-
des próprias. Machado de Assis questiona, assim, a crença de que o 
sucesso resulte apenas do esforço individual, ao expor que a suposta 
"meritocracia" mascara desigualdades estruturais (Gledson, 1990).

Ainda hoje, muitos acreditam que o trabalho por si só garante 
chances iguais. No entanto, acesso à educação, situação econômica 
e origem social moldam diretamente as possibilidades de ascensão, 
mostrando que essa visão é incompleta. Por isso, a obra demonstra 
que as desigualdades não se explicam pelo mérito: privilégios e opor-
tunidades também definem o destino. Ao trazer essa crítica, o autor 
convida o leitor a refletir com equidade: a igualdade de oportunida-
des depende tanto do empenho de cada um quanto das condições 
sociais em que se vive.

A presença, um presente
Há situações na vida em que apenas a própria pessoa pode 

fazer por si. Um professor pode ajudar o aluno a estudar, 
mas, se este não se empenhar, um Einstein pode ser o seu 
mestre que de nada adiantará. Porém, há situações em que 
o aluno se empenha, mas, por falta de motivação ou de au-
toestima, ele se sente incapaz de encarar a vida de frente. 
Neste tipo de situação a função do professor é não tanto a de 
ensinar conteúdos, mas a de ensinar pelo exemplo: por meio 
de um olhar e de uma voz confiantes a esperança pode ser 
transmitida. Sobre isso ensinou o educador Daniel Pennac, 
em "Diário de Escola".

De modo análogo, há situações no campo da saúde em 
que apenas o paciente poderá passar. A dor da morte pode 
ser adiada? Em muitos casos, sim, em outros, não. A dor da 
morte pode vir em forma de angústia e, sabendo que o fim 
se aproxima, o médico nada pode fazer além de amenizar a 
dor e de estar ao lado do paciente. Para alguém que sofre de 
modo terminal, o simples fato de ter ao seu lado um espe-
cialista na saúde humana e que de fato é humano pode ser 
tudo o que a pessoa queira, e a angústia pode diminuir de 
um modo que a racionalidade não dá conta de compreender.

A educação e a saúde, que se conversam de inúmeras for-
mas, poderiam receber apenas mais um exemplo que não faz 
mal a ninguém. Todo ser humano sabe que um dia chegará 
ao fim, agora, que se imagine que nesse fim, e sendo a pes-
soa crente, que Deus lhe diga: "É inevitável morrer, mas eu 
estou aqui". As chances da pessoa se tranquilizar certamente 
que seriam potencializadas. Não se trataria de mudar uma 
regra, mas de estar junto. Sobre isso a geriatra e paliativista 
Ana Cláudia Quintana Arantes escreveu em seus livros "A 
morte é um dia que vale a pena viver" e "Histórias lindas de 
morrer".

O ser humano tem um poder extraordinário que é a sim-
ples presença. A presença é um presente que deve ser distri-
buído não apenas situações extremas, mas no dia a dia.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal NoroesteA opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Os invisíveis em nossa vida
O tempo passou. Dias, meses, anos e séculos se foram. Muitas 

coisas mudaram em determinados setores de nossa vida, enquanto 
outras parecem ter mudado muito pouco. Tivemos uma enorme 
evolução material, muitas descobertas foram realizadas e doenças 
que antes pareciam incuráveis hoje podem ser tratadas. As roupas 
ganharam novas tecnologias, os meios de transporte ficaram mais 
rápidos e eficientes, as distâncias foram diminuídas e conseguimos 
atravessar continentes em poucas horas. Até mesmo o universo, 
que durante muito tempo pareceu um grande mistério, começou a 
ser desvendado pela ciência.

Mas algumas coisas ainda não mudaram completamente.
Antes de continuar, quero fazer uma pergunta aos meus caros 

leitores: vocês conhecem as pessoas que lhes servem nos restau-
rantes, nos postos de combustível, nas lojas, nos supermercados ou 
nas repartições públicas?

Em muitos momentos, nossa vida se torna tão corrida que en-
tramos em alguns estabelecimentos e vamos embora sem sequer 
levantar os olhos para olhar quem está nos atendendo. Entramos 
e saímos sem dar um “bom dia”, um “boa tarde” ou um simples 
“obrigado”. E, muitas vezes, nem perguntamos o nome daquela 
pessoa que esteve ali, fazendo parte da nossa vida.

Essas pessoas acabam se tornando, para nós, os invisíveis.
Nesta semana, assisti a um vídeo que me fez pensar bastante 

sobre isso. Um palestrante, durante um evento, sentiu vontade de 
abraçar um garçom de um hotel. Pediu autorização para dar aquele 
abraço. O garçom inicialmente não entendeu, mas aceitou. Depois, 
conversando com o palestrante, contou que estava enfrentando um 
câncer e não tinha dinheiro para realizar o tratamento.

Naquele dia, aquele homem estava pensando até mesmo em tirar 
a própria vida. Entretanto, aquele simples abraço lhe deu um pouco 
mais de ânimo para continuar vivendo e cuidando de sua família.

Imaginem isso!
Um abraço que durou apenas alguns segundos poderia ter mu-

dado toda a história de uma família.
Quantas pessoas no mundo estão aguardando apenas um pou-

co de atenção? Quantas talvez estejam enfrentando problemas que 
desconhecemos? Quantas carregam preocupações, tristezas e difi-
culdades enquanto continuam trabalhando, sorrindo e atendendo 
outras pessoas?

Talvez não precisemos fazer grandes coisas. Um “bom dia”, uma 
“boa tarde”, um sorriso ou uma pequena conversa podem repre-
sentar muito mais do que imaginamos. Às vezes, precisamos ape-
nas continuar por alguns segundos uma conversa, olhando nos 
olhos daquela pessoa e oferecendo um pouco do nosso tempo.

Hoje mesmo passei por uma situação que me fez pensar nova-
mente nesse assunto.

Fui ao supermercado e, na hora de passar minhas compras pelo 
caixa, cumprimentei a moça de uma maneira um pouco mais efu-
siva do que de costume. Percebi imediatamente um sorriso em seu 
rosto. Logo em seguida, percebi outra funcionária, que estava ao 
lado, aproximar-se rapidamente para colocar as compras nas sa-
colas.

Começamos a conversar sobre o tempo, sobre uma fruta que 
uma delas comentou nunca ter experimentado e sobre outros as-
suntos. Foi tudo muito rápido. Talvez tenham sido apenas alguns 
minutos. Mas, naquele pequeno espaço de tempo, olhei para aque-
las duas pessoas e conversei com elas. Dei atenção. E isso me fez 
pensar que, em outras visitas ao supermercado, já havia percebido 
que nem sempre as pessoas que passam por ali tratam os funcioná-
rios com a mesma cordialidade.

Será que custa tanto assim?
Talvez a mudança que esperamos do mundo possa começar em 

nós mesmos. Podemos melhorar nossos relacionamentos com as 
pessoas que nos cercam e com aquelas que encontramos apenas 
por alguns minutos. Podemos olhar mais para as pessoas, ouvir um 
pouco mais, sorrir, cumprimentar e demonstrar respeito.

Talvez aquela pessoa esteja passando por um momento difícil. 
Talvez esteja preocupada com a família, com uma doença, com as 
contas do mês ou simplesmente esteja cansada de ser tratada como 
se não existisse.

Por isso, caros leitores, talvez seja importante começarmos a en-
xergar os invisíveis que fazem parte de nossa vida. Eles estão por 
todos os lugares. Talvez não precisemos conhecer suas histórias. 
Mas podemos reconhecer suas existências. Um olhar, um sorriso, 
um cumprimento ou algumas palavras podem parecer pequenas 
para nós, mas podem significar muito para quem as recebe. Essa é 
uma importante reflexão que devemos fazer.

Quem são os invisíveis que encontramos todos os dias?
E será que, em algum momento, nós também não nos tornamos 

invisíveis para alguém?
Deixem seus comentários nas minhas redes sociais ou nas redes 

do Jornal Noroeste de Nova Esperança. Será uma grande alegria 
conhecer as experiências e as opiniões de cada um de vocês.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Tribunal do Júri julga nesta sexta-feira, em Nova 
Esperança, acusação de homicídio qualificado em Atalaia
Sessão ocorre no Fórum de Nova Esperança e envolve dois réus acusados pelo Ministério Público de matar João Paulo 

do Nascimento Batista, conhecido como “Paulinha”

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Salão do Júri do Fórum 
de Nova Esperança recebe 
nesta sexta-feira (21) a sessão 
de julgamento de um proces-
so que apura a morte de João 
Paulo do Nascimento Batista, 
conhecido como “Paulinha”. O 
caso ocorreu em 25 de janeiro 
de 2025, em Atalaia, e envolve 
os réus Carlos Roberto Pereira 
da Silva e José Carlos Fermi-
no, que respondem à acusação 
de homicídio qualificado.

A denúncia foi oferecida 
pelo Ministério Público do 
Paraná, por meio da 2ª Pro-
motoria de Justiça do Foro 
Regional de Nova Esperan-
ça, nos autos nº 0000260-
19.2025.8.16.0119. Segundo a 
acusação, os dois réus teriam 
agido em conjunto, por mo-
tivo que o Ministério Público 
classifica como fútil, e utili-
zando recurso que teria im-
possibilitado a defesa da víti-
ma.

É importante destacar que 
as acusações descritas na de-
núncia representam a versão 
apresentada pelo Ministério 
Público e não equivalem, por 
si só, a uma condenação. A 
responsabilidade penal dos 
acusados será submetida à 
apreciação do Tribunal do 
Júri, observados o contraditó-
rio, a ampla defesa e as provas 
apresentadas no processo.

Acusação
Conforme a denúncia, o 

crime aconteceu por volta das 
2h35, na Rua Paraná, no Cen-
tro de Atalaia. O Ministério 
Público sustenta que os envol-
vidos estavam em um posto 
de combustíveis quando ocor-
reu uma discussão.

Ainda de acordo com a 
acusação, depois que João 
Paulo deixou o local, testemu-
nhas teriam ouvido os denun-
ciados afirmarem que “dariam 
um pau” na vítima.

Na sequência, segundo a 
denúncia, Carlos Roberto e 
José Carlos teriam deixado o 
posto utilizando um veículo 
VW/Logus e, posteriormente, 
encontrado João Paulo trafe-
gando pela via pública. O Mi-
nistério Público afirma que o 
automóvel foi utilizado de ma-
neira proposital para atingir a 
vítima.

João Paulo sofreu feri-
mentos graves e morreu no 
próprio local. A denúncia 
aponta como causas do óbito 
hemorragia aguda, ferimentos 
viscerais abdominais e trau-
matismo torácico abdominal, 
conforme laudo de exame de 
necrópsia mencionado no 
processo.

A acusação sustenta ainda 
que os envolvidos deixaram 
o local sem prestar socorro 
e que populares acionaram 
atendimento médico.

O Ministério Público en-
quadrou os fatos no artigo 121, 
§ 2º, incisos II e IV, do Código 
Penal, referentes ao homicídio 
qualificado por motivo fútil e 
mediante recurso que teria di-
ficultado ou impossibilitado a 

defesa da vítima.
Entre os elementos men-

cionados na denúncia estão 
depoimentos, interrogatório, 
boletim de ocorrência, auto de 
apreensão, imagens do veícu-
lo e do local, documentos re-
lacionados ao óbito, laudo de 
necrópsia, relatório policial e 
arquivos em vídeo.

O Ministério Público tam-
bém requereu a fixação de um 
valor mínimo de indeniza-
ção aos familiares da vítima, 
inicialmente sugerido em 10 
salários mínimos, caso haja 
condenação.

O processo inclui entre as 
testemunhas, dois policiais 
militares do 8º Batalhão da 
Polícia Militar de Paranavaí. 

Assistente de acusação es-
pera condenação

Representando a famí-
lia da vítima como assistente 
de acusação, o advogado Dr. 
Luan Henrique de Moraes, 
OAB/PR 100.339, afirmou à 
reportagem que espera uma 
decisão condenatória com 
base nos elementos reunidos 
no processo.

A manifestação foi enca-

minhada à reportagem e é re-
produzida integralmente:

“Há uma grande expectati-
va no que concerne à conde-
nação dos réus com base no 
contexto probatório, provas 
testemunhais e audiovisuais 
presentes no processo. Acredi-
tamos num julgamento justo 
de um homicídio qualificado 
e pugnamos pela imputação 
desse crime que tirou a vida 
de Paulinha Nascimento aos 
dois réus diante da comprova-
ção do dolo. Esse é um clamor 
da família e também de toda 
a sociedade que espera uma 
resposta do Poder Judiciário 
e neste caso, do conselho de 
sentença”.

Defesas afirmam que te-
ses serão apresentadas no 
plenário

A reportagem procurou os 
advogados dos dois réus para 
que apresentassem suas posi-
ções sobre o julgamento.

A defesa de José Carlos 
Fermino, representada pelo 
advogado Dr. Fernando Salva-
dego, OAB/PR 56.960, enviou 
a seguinte nota, reproduzida 
integralmente:

“A Defesa de José Carlos 
Fermino somente esclarece 
que quanto aos fatos irá tão 
somente expor em Plenário a 
tese defensiva, bem como que 
os fatos descritos na denúncia 
e sentença de pronúncia serão 
totalmente esclarecidos pe-
rante os Jurados”

Já a defesa de Carlos Ro-
berto Pereira da Silva, repre-
sentada pela advogada Dra. 
Amanda Frederico Satim, 
OAB/PR nº 108.619, encami-
nhou a seguinte manifestação, 
também reproduzida integral-
mente:

“A defesa técnica de Car-
los Roberto Pereira da Silva, 
representada pela advogada 
Amanda Frederico Satim, 
OAB/PR nº 108.619, esclarece 
que as imputações constantes 
da denúncia traduzem a pre-
tensão acusatória submetida 
à apreciação do Tribunal do 
Júri, não se confundindo com 
um juízo definitivo de respon-
sabilidade.

Em observância à serie-
dade do procedimento e à 
soberania do Conselho de 
Sentença, esta defesa reser-
va ao plenário a exposição de 
seus fundamentos e a análise 
dos elementos probatórios, 
abstendo-se de antecipar pu-
blicamente qualquer aspecto 
de sua linha de atuação defen-
siva.

A apreciação substancial 
do caso pressupõe o exame 
integral das provas e o efeti-
vo exercício do contraditório, 
incompatíveis com conclusões 
antecipadas ou construídas 
fora do ambiente processual 
próprio. É perante o Con-
selho de Sentença, e à luz da 
prova produzida, que deverá 
ser formado o juízo acerca da 
imputação submetida a julga-
mento”.

Dra. AMANDA FREDE-
RICO SATIM

OAB/PR nº 108.619
Advogada de Carlos Ro-

as questões submetidas ao 
Conselho de Sentença.

O julgamento desta sexta-
-feira representa uma nova 
etapa de um processo iniciado 
após a morte de João Paulo, 
ocorrida há cerca de um ano e 
sete meses. De um lado, o Mi-
nistério Público e a assistência 
de acusação sustentam a exis-
tência de um homicídio qua-
lificado e defendem a respon-
sabilização dos acusados. De 
outro, as defesas afirmam que 
apresentarão suas respectivas 
teses no plenário e ressaltam 
que a denúncia não representa 
um juízo definitivo de respon-
sabilidade.

A decisão caberá ao Con-
selho de Sentença, dentro dos 
limites estabelecidos pelo pro-
cesso e pelas provas submeti-
das à apreciação dos jurados.

Salão do Tribunal do Júri do Fórum de Nova Esperança, onde será realizada nesta sexta-feira (21) a sessão 
de julgamento dos dois réus acusados pelo Ministério Público de envolvimento na morte de João Paulo do 

Nascimento Batista, conhecido como “Paulinha”, ocorrida em janeiro de 2025, em Atalaia

João Paulo do Nascimento 
Batista, conhecido como 

“Paulinha”, foi morto em janeiro 
de 2025, em Atalaia. O caso será 

julgado nesta sexta-feira (21) 
pelo Tribunal do Júri, no Fórum 

de Nova Esperança

berto Pereira da Silva
Julgamento pelo Tribunal 

do Júri
Por se tratar de acusação 

de homicídio doloso, o caso 
segue o rito do Tribunal do 
Júri. Durante a sessão, acusa-
ção e defesa terão espaço para 
apresentar seus argumentos 
aos jurados, que deverão ana-
lisar os elementos produzidos 
no processo e deliberar sobre 

Bolsa Família: beneficiários devem ficar atentos ao 
cadastro biométrico

Prefeitura orienta Responsáveis Familiares a verificar se já possuem biometria registrada e, caso necessário, 
providenciar documento com identificação biométrica até o fim de 2026

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Santa Fé, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, 
está orientando as famílias 
beneficiárias do Programa 
Bolsa Família sobre as novas 
regras relacionadas ao ca-
dastro biométrico. O prazo 
para que o Responsável Fa-
miliar providencie um do-
cumento com biometria foi 
prorrogado pelo Governo 
Federal para 31 de dezem-
bro de 2026.

A exigência integra as 
medidas adotadas pelo Go-
verno Federal para apri-
morar a identificação dos 
beneficiários, reforçar a 
segurança dos programas 
sociais e reduzir o risco de 
fraudes. De acordo com as 
orientações oficiais, a regra 
é aplicada ao Responsável 
Familiar, tanto para a con-
cessão quanto para a manu-
tenção do benefício.

Quem já possui biome-

A Secretaria Municipal de Assistência Social de Santa Fé orienta os beneficiários do Bolsa Família 
sobre as regras para cadastro biométrico e os prazos estabelecidos pelo Governo Federal

tria não precisa fazer novo 
cadastro

Segundo o Governo Fe-
deral, quem já possui bio-
metria registrada em bases 
oficiais não precisa realizar 
um novo procedimento 
neste momento. São consi-
deradas, entre outras, as ba-
ses vinculadas à Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), 
à Justiça Eleitoral, à Cartei-
ra Nacional de Habilitação 
(CNH) e ao passaporte.

Dessa forma, a orien-
tação é que o Responsável 
Familiar verifique primeiro 
se já possui cadastro biomé-
trico antes de procurar um 
serviço para realizar novo 
procedimento.

CIN é a alternativa indi-
cada

Para quem ainda não 
possui biometria registrada, 
a Secretaria Municipal de 
Assistência Social de Santa 
Fé orienta que a Carteira de 
Identidade Nacional (CIN) é 
a opção mais indicada neste 
momento.

Conforme as informa-
ções divulgadas pelo Go-
verno Federal, a CIN será a 
única base biométrica aceita 
para concessão, manutenção 
e renovação dos benefícios 
sociais a partir de 1º de ja-
neiro de 2028. Durante o 

período de transição, outros 
documentos com biometria 
cadastrada também podem 
ser utilizados, observados 
os prazos estabelecidos pelas 
normas federais.

Em Santa Fé, a orienta-
ção divulgada pela Prefeitu-

ra é para que os interessados 
procurem a Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo, localizada 
em frente à Prefeitura, para 
obter informações sobre a 
emissão da CIN.

Atenção ao prazo

Embora o prazo tenha 
sido ampliado, a recomen-
dação é não deixar a regu-
larização para os últimos 
meses de 2026. O próprio 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social 
informou que a prorrogação 
foi adotada para ampliar o 
período de adaptação das 
famílias beneficiárias à nova 
exigência.

A Prefeitura de Santa Fé 
reforça ainda a importância 
de compartilhar a informa-
ção com familiares, amigos e 
demais pessoas que recebem 
o Bolsa Família, contribuin-
do para que os beneficiários 
tenham conhecimento das 
novas regras e possam se or-
ganizar dentro do prazo es-
tabelecido.

Importante: a biometria 
não substitui as demais obri-
gações relacionadas ao Bolsa 
Família e ao Cadastro Úni-
co. Os beneficiários devem 
continuar atentos à atuali-
zação cadastral e às demais 
regras do programa.
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Cresol Pioneira inaugura três
novos espaços na região Norte do Paraná

Estruturas em Nova Santa Bárbara, Primeiro de Maio e Jaguapitã reforçam o desenvolvimento e o cooperativismo na região

A Cresol Pioneira inau-
gurou, nesta semana, três 
novos espaços de relacio-
namento na região do Nor-
te Pioneiro do Paraná. As 
aberturas ocorrem na ter-
ça-feira, 18 de agosto, em 
Nova Santa Bárbara (PR), 
na quarta-feira, 19 de agos-
to, em Primeiro de Maio 
(PR), e na quinta-feira, 20 
de agosto, em Jaguapitã 
(PR). A iniciativa evidencia 
o compromisso da coope-
rativa com o desenvolvi-
mento regional e a inclusão 
financeira, oferecendo um 
modelo de negócios próxi-
mo e centrado nas reais ne-
cessidades da comunidade 
local. 

Com o objetivo de im-
pulsionar a economia das 
cidades, as inaugurações 
refletem o foco na valoriza-
ção do cooperado. Durante 
a entrega das estruturas, o 
vice-presidente da Cresol 
Pioneira, Miguel Thomé], 
destacou a solidez da insti-
tuição. "Somos uma coope-
rativa para todos os públi-
cos e estamos em constante 
crescimento. Já somos mais 
de 64 mil cooperados e, re-
centemente, celebramos a 
marca de R$ 4 bilhões em 
ativos. Queremos continuar 
seguindo nossa missão de 
desenvolver os cooperados, 
seus empreendimentos e a 
sociedade", afirma. 

O gerente regional, Ivan 
Marcos Wentz, também es-
teve presente nos municí-
pios e reforçou o propósito 
cooperativista dos novos 
espaços. "É um momento 
celebrativo para a Cresol, 
mas também para cada 
comunidade. Mais do que 
soluções financeiras, esta-
mos levando atendimento 
próximo e personalizado, 
fazendo a economia local 
girar e propondo um mo-
delo de negócios em que o 
cooperado está no centro", 
pontua Wentz.

A estratégia de expan-
são da Cresol Pioneira no 
Norte paranaense segue em 
ritmo acelerado. Nos próxi-

mos meses, outras agências 
e salas de negócios devem 
ser inauguradas na regio-
nal, consolidando a presen-
ça da cooperativa de crédi-
to e promovendo a geração 
de valor para o público de 
forma sustentável. 

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coope-
rados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, 
a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do país. Com 
foco no atendimento perso-
nalizado, fornece soluções 
financeiras para pessoas fí-
sicas, empresas e empreen-
dimentos rurais.
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Medalha de prata no vôlei de praia feminino marca 
a participação de Nova Esperança na 20ª edição dos 
Jogos da Integração da Pessoa Idosa, em Guaratuba

NOVA ESPERANÇA – Os atletas da melhor 
idade de Nova Esperança escreveram mais um 
capítulo de superação, vitalidade e orgulho para 
o município. Entre os dias 15 e 19 de agosto de 
2026, a delegação participou do JIIDO – Jogos da 
Integração da Pessoa Idosa – Série Prata, realiza-
do em Guaratuba, no litoral do Paraná.

O grande destaque foi a conquista histórica 
da medalha de prata no vôlei de praia feminino, 
garantindo a Nova Esperança o título de vice-
-campeã estadual na modalidade. No vôlei de 
praia masculino, a equipe também teve uma ex-
celente participação, conquistando o 4º lugar na 
competição.

Promovido pelo Governo do Estado do Pa-
raná, o evento reuniu mais de 1.500 atletas de 
aproximadamente 50 municípios, proporcionan-
do momentos de competição, integração e con-
fraternização. Nova Esperança participou com 

Fotos: Divulgação

trando talento, dedicação e espírito esportivo.
Muito além das medalhas
Mais do que resultados, o JIIDO representa 

saúde, qualidade de vida, amizade, integração 
e envelhecimento ativo. A cada competição, os 
atletas demonstram que a idade não é limite para 
novos desafios e conquistas.

A participação em Guaratuba também refor-
ça o trabalho desenvolvido no município para in-
centivar a prática esportiva e proporcionar novas 
experiências à população 60+.

A delegação retorna ao município levando 
muito mais do que troféus: leva orgulho, amiza-
des, histórias e memórias inesquecíveis.

Parabéns a todos os atletas que representaram 
Nova Esperança com garra, alegria e determina-
ção!

Nova Esperança segue fazendo história no es-
porte 60+!

determinação e mostrou, mais uma vez, a força 
dos seus atletas 60+.

Participação em diversas modalidades
A delegação de Nova Esperança esteve pre-

sente em diversas modalidades, incluindo tênis 
de mesa, basquete, handebol, vôlei câmbio, vôlei 
escuro, dama e vôlei de praia, levando o nome 
do município para diferentes disputas e demons-

Brasil registra menor número de casos de malária em quase 50 anos

O Brasil registrou 118.037 casos de malária 
contraídos no território nacional em 2025, 15% 
a menos que em 2024 e o menor número desde 
1978. As mortes causadas pela doença registra-
ram uma redução de 30% e, nos casos da forma 
mais grave, a queda foi de 30,7%. As mortes pas-
saram de 56, em 2024, para 39 em 2025. Os da-
dos refl etem o início da oferta da tafenoquina no 
Sistema Único de Saúde (SUS), medicamento em 
dose única usado a partir de 2024 para prevenir 
novas manifestações da malária, além da amplia-
ção do diagnóstico, da oferta de testes e do trata-
mento adequado.

Os resultados foram apresentados nesta se-
gunda-feira, 17 de agosto, durante o 61° Congres-
so da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 
(MedTrop), em Brasília, pelo Ministério da Saú-
de. O evento reúne profi ssionais e pesquisadores 
para discutir doenças tropicais, entre elas, a ma-
lária. Foram abordadas ainda as metas do Brasil 
Saudável, que prevê eliminar ou reduzir doenças 
e infecções de transmissão vertical até 2030, in-
cluindo a malária.

TRATAMENTO — Entre os principais avan-

ços nos tratamentos disponíveis no SUS está a ta-
fenoquina. Administrado em dose única, o medi-
camento tem ação prolongada e ajuda a evitar que 
a doença volte a se manifestar. Mais de 33,7 mil 
pessoas já utilizaram o medicamento até junho de 
2026. Desse total, 3.920 tratamentos foram regis-
trados em Distritos Sanitários Especiais Indígenas 
(DSEIs).

Diferentemente de outras infecções, a malária 
causada pelo tipo mais comum pode voltar a se 
manifestar após o tratamento. Para enfrentar esse 
desafi o, o SUS passou a contar com a tafenoqui-
na, medicamento administrado em dose única 
que atua sobre a forma do parasita que permane-
ce no fígado e pode provocar novos episódios da 
doença. A inovação simplifi ca o tratamento, am-
plia as possibilidades de adesão e contribui para 
reduzir as recaídas, especialmente em comunida-
des de difícil acesso, como as indígenas.

FORMULAÇÃO PEDIÁTRICA — Desde 
março de 2026, a tafenoquina também está dispo-
nível em uma formulação para crianças a partir 
de 2 anos e com peso mínimo de 10 quilos. Até ju-
nho, 1.446 crianças e adolescentes haviam recebi-

do o tratamento no país. A formulação pediátrica 
da tafenoquina está disponível em 54 municípios 
e 17 DSEIs. Mais de 2,4 mil profi ssionais de saúde 
foram capacitados para utilizar o medicamento.

BRASIL SAUDÁVEL — O plano Brasil Sau-
dável, Unir para Cuidar reúne ações para eliminar 
ou reduzir, como problemas de saúde pública, 11 
doenças e cinco infecções de transmissão vertical 
até 2030. Entre elas estão tuberculose, hanseníase, 
HIV/aids, malária, hepatites virais, tracoma, on-
cocercose, doença de Chagas, esquistossomose, 
geo-helmintíases e filariose linfática, além das in-
fecções de transmissão vertical por

sífilis, hepatite B, doença de Chagas, HIV e 
HTLV. A iniciativa é coordenada pelo Ministério 
da Saúde e envolve 14 ministérios.

Entre as certificações obtidas estão a elimina-
ção da filariose linfática, em setembro de 2024, 
e da transmissão vertical do HIV, em dezembro 
de 2025. A estratégia também acompanha doen-
ças que estão próximas das metas de eliminação, 
considerando critérios definidos por organismos 
internacionais de saúde.

Assessoria de imprensa

Redução de mortes causadas pela doença foi de 30% em 2025. Dados refletem o início da oferta de tafenoquina no SUS, 
medicamento que previne novas manifestações da malária

O VOTO
Estamos em período de campanha eleitoral 

que, a princípio, se desenvolverá até o primeiro 
domingo de outubro, mas que possivelmente 
se estenderá até o último domingo do mesmo 
mês.

Nesses próximos dias veremos quem está no 
poder afirmar que fará coisas importantes e 
necessárias para a população, sem explicar os 
motivos pelos quais ainda não o fez. 

Veremos quem está na oposição prometer 
que fará as mesmas coisas necessárias e impor-
tantes, sem justificar porque impediu ou ten-
tou impedir que o governo as fizesse ou, ainda, 
quando estava governando não fez.

Veremos pessoas nos visitar e pedir nosso 
apoio para poderem continuar o trabalho que 
vem realizando sem, contudo, nos mostrar o 
que realmente tem feito.

Veremos pessoas nos visitando para pedir 
nossa colaboração para que possam iniciar um 
trabalho, sem demonstrar como realizarão tal 

trabalho ou mesmo sua capacidade para tal.
Veremos pessoas reaparecem depois de qua-

tro anos, conversando como se fossemos pa-
rentes ou amigos íntimos, sem mencionar por-
que desapareceu por tantos anos.

Veremos material de campanha sendo dis-
tribuído, postagens em redes sociais, horário 
gratuito na TV, debates, financiamento público.

E toda essa movimentação e parafernália tem 
um único objetivo: o seu, o meu, o nosso voto, 
a nossa escolha. 

Em teoria, o nosso voto seria destinado a 
quem se mostra mais capaz para administrar 
ou legislar. Escolheríamos a pessoa que de-
monstrasse mais capacidade, da mesma forma 
que escolhemos o melhor médico, melhor pe-
dreiro ou qualquer outro profissional.

Contudo, a história é rica em exemplos de 
que normalmente não são escolhidas as pessoas 
mais capacitadas para representar a população 
de uma determinada cidade, estado ou país

E a pergunta é: por que resolvemos votar em 
determinada pessoa?

Temos várias respostas. Porque é nosso ami-
go ou parente ou, ainda, é amigo de um amigo 
ou parente nosso. Porque queremos que vença 
porque não gostamos do outro ou outros can-
didatos. Porque temos uma ideologia. Porque 
tem uma boa aparência e excelente oratória, 

ainda mais em tempos de redes sociais. Porque 
achamos que é o melhor.

 Fácil perceber que não votamos no melhor e, 
sim, em quem nos convence que é melhor. E a 
habilidade do convencimento não traz em si a 
competência para governar.

Um dos fundamentos da democracia é o 
voto. Voto representa nossa escolha para quem 
alguém governe e legisle em nosso nome. Essa 
é a importância do voto.

Mas não a única. Se uma eleição não se ca-
racteriza pela escolha dos melhores, pelo voto 
podemos impedir que os piores permaneçam, 
ainda que continuem muito convincentes.

O poder do voto é esse: poder colocar e po-
der retirar. E se somos convencidos a colocar e 
a retirar alguém, porque nos convencemos tão 
somente com aparência, boa oratória e promes-
sas vagas quando poderíamos exigir que nos 
convencessem com argumentos, fatos e exem-
plos?

O valor do voto está na qualidade da escolha 
que leva a qualidade do resultado das eleições. 
E a qualidade da escolha se revela na exigência 
de excelência da conduta daqueles que tentam 
nos convencer a escolhê-los.

O voto é o mecanismo pelo qual fazemos al-
guém subir com a certeza de que um dia, pela 
mesma forma, podemos fazê-lo descer.
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Opinião do Blog
Lula comemora menor taxa de desemprego da histó-

ria: “Não sabem como estou feliz”
O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 

comemorou o índice de 5.8% de desemprego registrado 
no segundo trimestre deste ano, o menor da série histó-
ria do IBGE. Durante cerimônia de entrega de moradias, 
Lula afirmou estar pessoalmente emocionado com o re-
sultado e destacou o papel do trabalho na garantia da dig-
nidade para a população.

“Vocês não sabem como é que estou feliz de saber que 
o Brasil atingiu o menor nível de desemprego da história”, 
disse o presidente.

Lula lembrou o período em que ele mesmo enfrentou 
o desemprego por mais de um ano. “Voltávamos para casa 
todo o dia com o pé quente. A gente sabe que o emprego 
dá uma coisa chamada estabilidade emocional ao ser hu-
mano”.

A taxa de desemprego caiu 1,2 ponto percentual em 
relação ao trimestre anterior, quando estava em 7%, e 
também foi inferior à registrada no mesmo período de 
2024, que era de 6,9%.

Para Lula, “o emprego é essencial não apenas pela ren-
da, mas por permitir que as pessoas exerçam seus direitos 
e desejos. “Quando uma pessoa trabalha, que recebe o seu 
salário e que pode cumprir com os seus desejos, com a 
padaria, com o supermercado, com a família, por exem-
plo, não tem nada que dê mais dignidade ao ser humano”, 
afirmou. 

Ainda nessa questão de emprego, vale citar um cenário 
amplamente positivo para o aumento de empregos para 
jovens, assim como cresceu o número de mulheres em-
pregadas com carteiras assinadas.

Ainda nesse contexto, o aumento de empregos para a 
faixa acima de 60 anos, chama a tenção das autoridades. 
Vamos lembrar que o setor de serviços foi o principal 
responsável pela abertura de vagas formais no período, 
respondendo por parcela majoritária de novos postos de 
trabalho

As declarações do presidente foram feitas durante ce-
rimônia de entrega de 1.876 unidades habitacionais dis-
tribuídas entre cinco Estado.

Coisas do Cotidiano

•	 Implanon, o contraceptivo de última geração, 
chega à Saúde Pública de Nova Esperança para implante 
subdérmico em mulheres de 15 a 49 anos, conforme o 
protocolo. Isso só foi possível, graças a um intenso traba-
lho de nosso Prefeito Municipal, Eduardo Pasquini, e da 
Secretária Municipal de Saúde, Izabel Cristina Cancian, 
junto as autoridades de Saúde do Paraná e do Ministério 
da Saúde;

•	 Jornalista Eliane Cantanhede, do Estado de São 
Paulo, “faz duras críticas ao candidato a presidente do 
Brasil, Flávio Bolsonaro, pela sua política de Entreguismo 
do Brasil aos Estados Unidos caso vença as eleições.” O 
candidato já esteve várias vezes nos Estados Unidos com 
o Donald Trump e a ideia dele é transformar o Brasil, 
num satélite dos Estados Unidos, entregando aos ame-
ricanos, nossas riquezas, inúmeras conquistas, abrindo 
mão de nossa soberania.  Até as bandeiras nos eventos do 
candidato são dos Estados Unidos;

•	 E o fim da escala 6 x 1 está mais perto do que 
pensávamos – Depois de um longo tempo, Lula retorna 
ao diálogo com o presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, nascido em Macapá, Estado do Amapá, onde a Petro-
brás acaba de descobrir petróleo, sobre diversas matérias 
que estavam engavetadas no Senado Uma delas que irá ao 
plenário, é o caso do fim da escala 6 x 1 que vem ganhan-
do muitos apoios importantes;

•	 Trump com uma rejeição de 64% - Imprensa 
americana divulgando pesquisa sobre a desaprovação dos 
americanos pelo governo Donald Trump que a chega a 
64%. Aumento dos preços no mercado americano, com 
destaque para a gasolina e alimentação, são frutos das 
taxações elevadas por Trump a outros países, inclusive 
Brasil, guerra com o Irã, gastos nas guerras sem fim com 
Israel e Ucrânia, fez com o presidente perdesse a sua lide-
rança histórica no país, a ponto de os eleitores americanos 
pedirem em manifestações, a volta dos democratas;

•	 Candidata a deputada federal pelo PL, em São 
Paulo, Sophia Barclay, vinha fazendo várias críticas ao 
governo Lula, ao bolsa família, auxílio emergencial, auxí-
lio gás e outros. De repente, foram investigar a candidata 
e constatou-se que ela recebia o bolsa família desde 2018. 
Que vergonha!

•	 Grande preocupação com os movimentos das 
placas tectônicas e dos temporais – Devido ao aque-
cimento global, que retém mais umidade na atmosfera, 
associado ao fenômeno climático El Niño, que altera os 
ventos e direciona frentes frias e massas úmidas com 
maior volume para o Sul. Daí as grandes chuvas e possí-
veis temporais. Já a movimentação das placas tectônicas, 
que são grandes blocos de rocha que formam a superfície 
da terra se choca, se afastam ou deslizam uma sobre as 
outras a pressão acumulada e liberada de uma só vez, aca-
bam gerando ondas sísmicas que fazem o solo tremer. É o 

que pode acontecer em diversas partes do planeta; 
•	 Gleisi Hoffmann, candidata ao Senado pelo PT, 

é considerada uma parlamentar de destaque no cenário 
nacional, pela sua inteligência e combatividade, defen-
dendo as cores do Brasil em qualquer situação. É o que 
está acontecendo agora quando a candidata declarou que 
Trump deve respeitar a soberania do Brasil e que o nosso 
país não é mais subserviente aos Estados Unidos. Poucos 
políticos do país tomam uma posição dessa natureza;

•	 Estação Detox – Detox Station – O zinco é um 
mineral essencial que participa de mais de 300 reações do 
corpo humano Ajuda a fortalecer o sistema de defesa, aju-
da na cicatrização de feridas, produzir proteínas, DNA, 
e manter os sentidos ao paladar e do olfato, protege as 
células dos radicais livres. Na dieta você encontra o zinco 
na carne vermelha, frango, peixe, frutos do mar, feijão, 
lentilha, castanhas, nozes, etc.  Queda de cabelos e fios 
enfraquecidos pode ser falta de zinco;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Nancy   Libanori  Bortoloso 

(21/8), Josefa Gibin (25/8) e enfermeira Carol Leal (25/8).***O 
Brasil perdeu nessa semana, duas de suas maiores lendas da 
dramaturgia: Laura Cardoso e Gloria Menezes.***Ao que tudo 
indica, Marina Silva e Simone Tebet deverão ser eleitas senadoras 
por São Paulo.***Eclipses movimentam o céu  em  agosto: depois 
do eclipse total do sol acontecido na semana passada na Europa, dia 
27 de agosto teremos o eclipse da Lua no Brasil.***A Suprema Corte 
da França derrubou a proibição de redes sociais para menores de 15 
anos aprovada pelo Congresso recentemente.  Para os magistrados, a 
medida representava uma “infringência desproporcional” à liberdade 
de expressão. ***Não esqueça que flexibilidade é sinal de sabedoria 
e força, assim como “o bambu que se inclina com a ventania sem 
se quebrar”, saber ceder nos momentos de crise permite superar os 
problemas sem perder a essência ou os valores fundamentais. ***Um 
acidente na BR 373, em Ipiranga (PR), deixou 23 mortos na madruga 
da última quarta-feira (10. Para a PRF, foi o maior acidente com o maior 
número de vítimas desde 2021. *** Eleições 2026. Dos 513 deputados 
federais, 434 vão disputar a reeleição, cerca de (84,6%). Homens 
brancos, casados e com ensino superior completo predominam entre 
os candidatos, enquanto que as mulheres representam apenas 34.8% 
das candidaturas registradas para as eleições de 2026. ***Anote na 
sua agenda; Sábado, 22 de agosto, teremos no Brasil a campanha da 
multivacinação para crianças e adolescentes.***Um estudo brasileiro 
com 1.158 adultos com sintomas de insônia, mostrou que 60% 
usavam remédios para dormir. Entre eles, 38% relataram tomar os 
medicamentos de cinco a sete noites por semana. ***Enquanto isso, 
tem gente apostando na alimentação para melhorar a qualidade do 
sono, adicionando no jantar ingredientes como kiwi, abacate, aveia, 
um punhado de castanhas e chás como camomila ou erva doce. *** 
Como é bom ver o Flamengo jogar pois vence, convence, encanta e 
joga fácil. *** “O tempo é a moeda da sua vida. É a única moeda que 
você tem, e somente você pode determinar como ela será gasta” – 
Carl Sandburg (1878-1967) foi jornalista e escritor americano, três 
vezes vencedor do Prêmio Pulitzer.

construir uma personagem muito mais interessante. Existe 
nela uma insatisfação com a vida que levava antes daquele 
acontecimento, e Hathaway deixa isso aparecer sem exage-
ros. É uma atuação que 
ganha força justamen-
te nos momentos me-
nores, quando Denise 
precisa tomar decisões 
ou simplesmente obser-
var o marido e os filhos. 
Ewan McGregor acom-
panha muito bem esse 
trabalho. Greg é mais 
contido e, em alguns 
momentos, até parece 
deslocado dentro da-
quela situação absur-
da. Mas é justamente 
essa característica que 
funciona. McGregor 
não tenta transformar 
o personagem em um 
herói de ação. Ele con-
tinua sendo um sujeito 
comum, tentando pro-
teger a família enquan-
to percebe que as coisas 
que estavam erradas em 
sua vida não desapare-
ceram só porque sur-
giram dinossauros na 
vizinhança. A química 
entre Hathaway e Mc-
Gregor é um dos pontos 
altos do filme. Eles convencem como um casal que tem uma 
história anterior àquela aventura. E isso é importante, por-
que O Fim da Rua não está interessado apenas em colocar 
pessoas correndo de criaturas pré-históricas. O relaciona-
mento dos dois é uma das bases da história.

Além da dupla central de atores, Maisy Stella e Christian 
Convery também merecem destaque, principalmente por-
que seus personagens não ficam restritos ao papel de filhos 
que precisam ser salvos pelos pais. Audrey, interpretada por 
Maisy Stella, em especial, ganha importância conforme a si-
tuação se agrava ao longo da trama.

Tecnicamente, o filme chama atenção por uma caracte-
rística que já estava presente em Corrente do Mal. Mitchell 
gosta de deixar o perigo escondido. Muitas vezes ouvimos 
alguma coisa antes de vê-la. Um barulho atrás da casa, uma 
movimentação entre as árvores ou um objeto que parece es-
tar fora do lugar são suficientes para criar tensão. A fotogra-
fia de Mike Gioulakis ajuda muito nesse processo, especial-
mente nos planos mais longos, que permitem ao espectador 
procurar o perigo dentro do próprio enquadramento. Tam-

bém existe uma clara homenagem ao cinema de aventura dos 
anos 1980. A trilha de Michael Giacchino, com suas com-
posições grandiosas, remete ao trabalho de John Williams 

e ao cinema de Steven 
Spielberg. Não é uma re-
ferência escondida, mas 
também não chega a in-
comodar. Afinal, O Fim 
da Rua sabe exatamente 
o tipo de filme que quer 
ser.

O que surpreende é 
que, apesar dessa apa-
rência de aventura fami-
liar, Mitchell não suaviza 
tanto assim a presença 
dos dinossauros. Algu-
mas cenas são bastante 
violentas e há mortes 
que não passam desper-
cebidas. O filme recebeu 
classificação de 14 anos 
e isso ajuda a entender 
que não estamos diante 
de uma simples aventura 
infantil com bichos gi-
gantes correndo atrás de 
crianças.

Mas é claro, nem tudo 
funciona perfeitamente. 
O primeiro ato demora 
um pouco para engre-
nar e algumas decisões 
do roteiro exigem aquela 

boa vontade que costumamos oferecer aos filmes que assu-
midamente querem apenas divertir. Também existem cria-
turas digitais que funcionam melhor do que outras. Mas, 
quando a fotografia, o som e a reação dos atores trabalham 
juntos, o resultado é bastante convincente. E talvez essa seja 
a melhor maneira de definir O Fim da Rua. É um filme que 
sabe o que quer entregar e não tem vergonha disso. Em uma 
época em que quase todo grande lançamento parece precisar 
preparar uma continuação, recuperar uma franquia ou expli-
car seu próprio universo, é agradável encontrar uma história 
que começa com uma família em uma rua suburbana e ter-
mina com dinossauros andando por ela.

Por que ver esse filme no cinema? Vale a pena assistir O 
Fim da Rua na tela grande porque ela faz toda a diferença, 
especialmente nas cenas em que os animais surgem entre as 
casas, quando a trilha de Giacchino toma conta da sala de 
exibição. Não é preciso esperar uma revolução cinematográ-
fica. Basta entrar na sessão disposto a se divertir. E, conve-
nhamos, nem todo filme precisa ser mais do que isso para 
justificar o preço do ingresso. Boa sessão!

Já faz algum tempo que Hollywood descobriu uma fór-
mula bastante confortável para conquistar o público. Basta 
voltar algumas décadas, buscar uma referência conhecida e 
colocar um bom dinheiro na produção. O resultado quase 
sempre vem acompanhado daquela palavra que se tornou 
onipresente no cinema atual, nostalgia. Pois bem, o filme da 
vez na Coluna Sétima Arte tem muito disso! A principal es-
treia dessa semana olha para os anos 1980, mas felizmente 
não depende apenas deles para funcionar. Sobre O Fim da 
Rua, essa edição traz tudo o que vale a pena conhecer!

Dirigido por David Robert Mitchell, o mesmo de Corrente 
do Mal, de 2015, o filme acompanha a família Platt, forma-
da por Denise, Greg e os filhos Audrey e Brian. O filme é 
ambientado em 1982 e a rotina da família principal é aquela 
que o cinema norte-americano nos ensinou a reconhecer tão 
bem. Casa confortável, vizinhos por perto, festas no bairro 
e pequenos problemas familiares que parecem enormes até 
que alguma coisa muito maior aparece para colocar tudo em 
perspectiva. E é exatamente isso que acontece quando um es-
tranho fenômeno cósmico transporta toda a vizinhança para 
um lugar desconhecido, onde os dinossauros passam a fazer 
parte da rotina.

Confesso que gosto bastante da maneira como Mitchell 
conduz essa ideia. Ele poderia gastar boa parte do filme ten-
tando explicar cientificamente o que aconteceu, mas prefere 
seguir outro caminho. O bairro está lá, os dinossauros tam-
bém e ninguém sabe exatamente por quê. É preciso aceitar a 
premissa e seguir em frente. Para uma produção de apenas 
100 minutos, acho uma decisão bastante acertada.

O interessante é que o diretor não apresenta os monstros 
imediatamente. Antes de transformar a Rua Oak em um par-
que jurássico, dedica um tempo para mostrar aquela família 
e suas dificuldades. Denise e Greg atravessam uma crise no 
casamento, cada um carregando seus próprios segredos, en-
quanto os filhos também vivem os conflitos típicos da ado-
lescência. Quando os dinossauros aparecem, portanto, eles 
não encontram uma família perfeita tentando sobreviver. 
Encontram pessoas que já estavam tentando resolver seus 
próprios problemas.

E aqui Anne Hathaway faz uma diferença enorme. Sua De-
nise poderia ser apenas a mãe corajosa que protege os filhos 
durante uma situação extraordinária, mas a atriz consegue 

O Fim da Rua


